
 
 

 

 

NOTA PÚBLICA 

O Sindicato Nacional dos Auditores e Técnicos Federais de Finanças e Controle (UNACON 

Sindical), entidade representativa dos servidores da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e da 

Controladoria-Geral da União (CGU), vem a público se contrapor à declaração do ministro da 

CGU, Wagner Rosário, publicada em redes sociais na noite de 6 de setembro, segundo a qual 

“pessoas de bem, pessoas ordeiras, que só querem viver num país mais justo, mais livre e mais 

democrático”, tomaram Brasília. 

Na noite em que o ministro exaltava a beleza do movimento na capital da República – “Lindo 

ver Brasília ser tomada por pessoas de bem” –, as “pessoas ordeiras”, atendendo ao chamado 

do chefe do Poder Executivo Federal, clamavam por intervenção militar, fechamento do 

Supremo Tribunal Federal, além de ameaçarem o Congresso Nacional. Ao mesmo tempo, 

rompiam barreiras policiais para, contrariamente ao acordado com as autoridades locais, 

estacionarem caminhões e tratores em áreas próximas aos Poderes Legislativo e Judiciário, e 

acamparem na Esplanada dos Ministérios. 

Com queda na popularidade, desaprovação em alta, problemas graves na gestão sanitária e 

econômica, alvo de denúncias que vão de improbidade administrativa a corrupção com 

enriquecimento ilícito, governo e apoiadores não celebravam a independência conquistada há 

199 anos, mas impediram a nação de fazê-lo ameaçando-a. Não exaltaram a democracia e a 

liberdade, mas atacaram a independência dos Poderes. Não postularam um país mais justo; 

aliás, como fazê-lo quando o governo que apoiam se empenha na retirada de direitos de 

trabalhadores, enfraquece as políticas sociais, acelera a degradação do meio ambiente e 

promove o aumento da desigualdade, da pobreza e da volta da fome para vastas parcelas da 

população? 

No dia 7 de setembro, manifestantes tentaram reiteradamente invadir o Supremo Tribunal 

Federal, ao passo que o próprio presidente da República reafirmou o teor belicoso dos eventos 

convocados: “Não podemos continuar aceitando que uma pessoa específica na região dos Três 

Poderes continue barbarizando...ou o chefe desse Poder enquadra o seu [ministro] ou esse 

Poder pode sofrer aquilo que nós não queremos...[Digo] a vocês que qualquer decisão do 

senhor Alexandre de Moraes (ministro do Supremo Tribunal Federal) esse presidente não mais 

cumprirá. A paciência do nosso povo já se esgotou.” 

O extremismo político minoritário na sociedade é o avesso da democracia, da liberdade e da 

justiça, e, se depender da ampla maioria da população do país, não irá nos privar delas. 
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